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J)E RECURSOS-

I - INTRODUÇÃO

O conhecimento dos recursos minerais, visando a obtenção e 
desenvolvimento no País ^e fontes de matérias-primas básicas, assume 
importância decisiva no atual estágio d® desenvolvimento econômico do 
Brasil, soja coe relação ao comercio exterior - substituição de imoox 
taçõos o/ou aumento das exoortações -, seja como suoorte ao desenvol­
vimento do atividades econômicas internas: investimentos, produção,^ 
prôgo etc. Alar. destes aspectos econômicos assume destaque a segura^ 
ça nacional, dependente de um fluxo normal de abastecimento de maté­
rias -orimas tinerais.

Por isso a Ação Governamental no Triênio 1968/1970, conti­
nuará orientada no sentido da execução do Plano Mestre Decenal,de Av& 
Ilação de Recursos Minerais do Brasil, aprovado pelo Decreto nc 55.837 
do 12 de março de 1965, e na concessão de estímulos para quo o Setor 
Privado da Economia possa desenvolver a produção mineral no País, re& 
Guardados, naturalmente, os casos em que estão envolvidos o interesse 
e/ou a segurança nacional.

A atuação direta do Governo na avaliação de recursos mine­
rais, faz-se, como om todas as Nações, em carátor intransferível ao 
Setor Privado, pois ela traduz-se em apoio e informação básica, indi^g, 
nonsável para o reconhecimento restrito, localizado e específico exi­
bidos para um objetivo mais imediato de exploração econômica. Assim a 
a^ção direta do Governo tem um sentido genérico, partindo de estudos 
geológicos para identificação dos depósitos minerais, cabendo ao Se- 
ior Privado una avaliação conclusiva quanto às nossibllidades de ex­

ploração econômica dôstes depósitos.

0 Plano Trienal abordará os seguintes pontos sucessivamen­
te: Projetos dos Setores Publico e Privado, custos dos projetos e, fX 
nalmento, recomendações para formulação da política setorial.

Os projetos de avaliação dos recursos minerais, são dividi­
dos, em linhas gerais entre os projetos a serem executados direta­
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mente (ou através de contratos e/ou convênios) pelo Govôrno Federal, 
e projetos a serem executados pelo Setor Privado e compreendem:

1) « Projetos do Governo:

1) Carta Geológica do Brasil, ao Milionésimo - Representa 
um elemento importante para integração dos conhecimentos 
geológicos»
Aposar do ser pequena a escala de 1: 1.000.000 no que se 
refere à pesquisa mineral, esta carta e necessária tendo 
em vista cobrir toda a vasta extensão do Território Wa- 
cional» 0 tempo e os recursos necessários à preparação 
sistemática de cartas em escala maior, como por exemplo 
1: 25c.000, superam dc muito as disponibilidades atuais. 
Assim, faz-se necessário dispor, pelo monos, na na fase 
atual da carta geológica ao Milionésimo.; Para regiões e> 
pecíficas e, do ponto de vista dos conhecimentos mino­

rais atuais, maior potencial, serão realizados projetos 
básicos;

2) Projetos básicos - constituem-se em detalhamentos regio­
nais dos trabalhos do mapeamento geológico, em escala de 
1: 250*000 ate 1: 50.000, cujo objotivo principal e idea 
tiflear os depósitos minerais» Constam, basicamente, do 
interpretação geológica de fotografias aéreas e geologia 
de campo, seguidos de estudos petrográflcos, paleontoló- 
glcos etc. no laboratório, representando apoio aos projg 
tos específicos;

3) Projetos específicos - constituem-se em prospecção e p©a 
quisa das áreas mineralizadas q selecionadas através dos 
projetos básicos ou áreas em que já são conhecidos depó­

sitos minerais;
li) - Projetos do Setor Privado • constituem-se em pesquisas esp< 

eíflcas em áreas restritas, cujo objetivo e a avaliação im£ 
diata das possibilidades de exploração econômica dos depó- 

tos minerais»

Eta casos específicos em que estão envolvidos a segurança e/ 
ou o interesse nacional, o Governo Federal realiza pesquisas visando 
a exploração econômica» De um modo geral., ontretanto, o objetivo do 
Governo com a realização de seus projetos a fornecer informações básX 
cas e subsídios para que o Setor Privado possa avaliar as possibilld&
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dos econômicas de exploração das jazidas e quando for o caso desenvoj. 
ver a sua produção9 sendov por lsso8 a última etapa do urojeto gover- 
namental8 a sua divulgação»

xioi »

auafôzm.
0 Quadro 1 a seguir mostra a situação atual on que se enco& 

tram os Projetos Governamentais8 no final de 1967s o a programação fu 
tura de sua execução em termos de Metas Físicas»
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Os Projetou Básicos têm por escopo principal a realização 
de trabalhos geológicos de caráter econômico em determinadas regiões 
do País quo encerram um numero do ocorrências numerais importantes ou 
apresentam condições litológicas o tectônieas favoráveis à mineralis® 
ção* As folhas reforontes às áreas dos Projetos Básicos terão, de pra 
ferência, escalas It 250*000, 1» 100.000 e 1? 50^000 o o formato de 

0 0 -
1x1, 50* x 30’ e 15® x 15®» respectivanento* São em numero de tr^ 
ze os Projetos Básicos?

1) - Encruzilhada Caçapava (RS)» Geologia econômica o estratlgrá 
fica dos qusdrículos de Encruzilhada e Caçapava, que abran­
ges a maioria das ocorrências cupríferas o estaníferas do 
Es tado*

2) - Espinhaço (MG)» Constitui esta serra um notável acidente gg 
ológlco-estrutural © topográfico que ainda se ressente de 

■ falta de estudo dé conjunto, o qual talvez venha a revelar 
ocorrências minerais de valor econômico*

3) - Januária (MG)? Mapeamento geológico - estrutural detalhado, 
para def inir as ocorrências de Zinco e Vanádio.

U) - Triângulo Mineiro (MG): Geologia básica a pèsqülsa na re­
gião do Triângulo Mineiro e Mata da Corda, onde ocorrem ch^ 

' iulnós vulcânicas com apatita è, possivelmente, diamante•
5) - Chapada Piamantlna (BA)t Projeto de cooperação internacio­

nal (USAXD), envolvendo geologia básica ©visando a desco­
berta do novas ocorrências minerais (cobre, chumbo, zinco 
etc.) • . ■ ■

6) - Borborema (PB-RN)t Investigação geológico-eçonômlca de de­
talhe na província scheclitífera da Barborema, como medida 
dé fomento à mineração de scheclíta do Hordaste e tentativa 
do descoberta de novas jazidas. As informações básicas ser­
virão também ao estudo dos pegmatitos da Borborema.

7) - Independencia (CE)» Geologia básica e econômica da folha de 
Independência, com a finalidade de conhecer melhor a gênese 
do rútilo e a distribuição dos aluviões ntàeralizados.

8) - Tapajós (PA)s Geologia básica da bacia hidrográfica do Tapa 
jós/Jamaxim, incluindo pesquisa de ouro aluvíonar»

9) - Amapá (na civisa deste território com Pará e Amazonas)»Geo 
logia de reconhecimento com o objetivo de avaliação da im­
portância econômica da ocorrência de minério de alumínio 

nas proximidades do contato Barreiras-Cristalino*
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<• Estanho
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11 • Manganês
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14 - Ouro
15 - Platina
16 • Prata
17 • Tântolo
18 • Titânio
19 — Tungatínio
20 - Zinoo
21 • Agaloatollto
22 • Amianto
23 • Apatita
24 - Argila
25 • Barlta
26 - Calcário
27 - Calcário Cenchíf erc 
28 • Calcário Dolosítloc 
29 - Canil»
30 • Carvão Mlnaral
31 - Diatoalto
32 • Diorito
33 • Doloaito
34 • Estoatlta
35 - Faldspato
36 • Fosforita
37 - Gabro
38 - Gipaita
39 - Grafita
40 • Granada
41 • Granito
42 • Lauso üllta
43 - líagnaaita •
44 • Hamoro 
0 • taca 
46 • Qoartslto
47 - Quartso
48 - Rooha Potâssloa
49 • Silec
50 • Sódio (Sal-Geaa)
51 • Vanádio
52 - Veraiaulita
53 • Caloadônla
54 • GrisObarilo
55 - Aaatlsta
56 • Sodalita
57 - QLasantes
58 - Água
59 • água iííneral
60 - Pluorlta
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TOTAL 11 404 5 749 ZJL 31 1 6 10

- Continua -
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10) - Rondônia? Geologia básica para dar prosseguimento aos trata 
lhes de pesquisa de cassiterita»

H) - Brasil Central (GO) s Geologia básica de uma ároa de 300 000 
Km2, ondo ha ocorrências expressivas de minerais de cromo, 

níquel, aabesto, estanho, chumbo, manganês, otc.
12)  Cuiabá-Jauru (!!!) s Geologia básica e econômica de uma área 

de 1ÜU 000 & envolvendo Cuiabá e geologia básica da área 
de Jauru, para apoiar trabalhos de pesquisa de cobre»

*

13) - Sorra do Mar (RJ e GB)t Geologia básica do Precambriano dê> 
ses EstaSos, com o fim de se avaliar as suas possibilidades 
econômicm!»

(*) - Validade por 2 anos - 1967/1968
(♦*) . Validade por 2 anos com direito a mais 1 ano de prorrogação, 

abrangendo, por tanto, os anos de 1968/69/70 - Dados ate nove^ 
br o.

âstes projetos são geralnente conduzidos en áreas solecion^ 
das pelos trabalhos geológicos dos projetos básicos, como prováveis 
portadores de depósitos minorais» Constam estes projetos de serviços 
de prospecção e de pesquisa mineral, tais como? geoquímica, geofísi­
ca, poços, galerias, sondagens etc», cuja seqüêncla do etapas e deta­
lhes se desenvolve progrossivamonte de acordo com a importância da j& 
sida, atá chegar-so 1 sua avaliação, mediante o estudo de suas possi­
bilidades econômicas»

n»? -
sonvolvidas polo Setor Privada 1968/1970

Além das Autorizações de Pesquisa concedidas Pelo Governo 
Federal os 1966, em número de 302(e), foram concedidos em 1967(**)25O  
Alvarás de Pesquisa»

âstes números são, entretanto, muito Inferiores aos de re­
querimentos de autoxlzaçao de pesquisa e que somaram em 1966 a 2.099 
pedidos e en 1967 (ate novembro) a 2«U69 pedidos, ou seja, um aumento 
substancial de 17^, entre aqueles dois anos»

0 Quadro 2 a seguir mostra a relação de pedidos de autoriza 
ção de pesquisa por Ünldade de Federação o por Minérios»
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Gentànuação

MINÉRIOS E I1ÍLIERAIS
INDUSTRIAIS

PA»
RÊÍM

periun!ala»
GOIÁS DISTe 

FETL
MATO
®DSSO

SER»
GIPE BAHIA MINAS

GERAISBÜCO GQAS
1 - MwáSio 21
2 « BaiiX© 1 11
3 « Ctoâbo 1 12 1
4 •= Cotaito 2
5 »* Cobro 1 8 107 2
6 • ColônMo ou M6Mo 5 17
7 Cres® 1 1 4
8 «*> Estanho 8 5 27
9 «» Forro 1 9 114

10 - LÍtio 9
11 - líangsmâs 11 9 13
12 - líellMônio 1
13 «• Níquel 3 6
14 «• Ouro 3 10 2 7
15 - Platina 2
lá - Prata 8 2
17 - Tântalo 5 3
18 - Titânio a
19 - Tungstanlo 1
20 •» Muco 1
21 « Agalsatolitc 14
22 0 Amianto 3 5 21 6
23 - Apaüta 2 10
24 « Argila 9 5
25 « Sarita 10 5
26 - Calcario 1 30
27 Calsario Conchífero 8
28 - Calcário Dolomíti<jo
29 « Gfiulia *
30 « Gar^co Mineral
31 - DiatOBito 2
32 •» DâOTlto
33 - Oolooito 11
34 - Estoatlta
35 ® Faldepato 10
36 - Fosforita 19 5
37 ■“ Gábro
33 - Gipsita 2
39 - Grafita 4
40 — Granada
41 • Granito
42 ~ Lauc© Filita
43 « M&gnesita 4
44 - Maroore 1 2 5 2
45 ® Mea 5 12
46 ~ Quartsito 2
47 « Quartao 6 1 30
48 « Racha Potássio 4
49 Sllacs 2
50 - Sádio (Sr3^Gc®a) 7 119
51 - V&n^âio 2
52 - Ve^Bioulita 7 K- 2
53 - Galcedônia
54 Grâísobarilo 1
55 0 MoMsta 1
56 - Sodalita 8
57 ® Qiamantee 36 67 29
58 «• AgUã
59 - Mnsral 1 1 1
60 « Flmrita 1 ■ ■ ■■ ■ 3

TOTAL 4 !9 3 55 37 61 12 1 402

- Continue «
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Coatinuasão

MIIJÊRXOS E MINERAIS 
INDUSTRIAIS

ESP»
SANTO

R. JA­
NEIRO

GUANA® 
BARA

sxo
PAVIO

PA® 
RANÂ

ST»#C4 
TARIIIA

R0G0DO 
SUL

TOTAL
BRASIL

1 « Alunínio 2 3 33
2 » Berilo 2 13
3 * Ctambo 2 17
4 ° Cobalto 2
5 - Cobre 7 127
6 • Colôabio ou Hioblo 24
7 - Crooo 6
8 • Estanho 1 837
9 - Ferro 1 1 286

10 - LÍtiO 9
11 - Manganês 43
12 • Molibdênio 3 4
13 - Níquel 9
14 - Ouro 205
15 - Platina 2
16 - Prata •• 10
17 « Tântolo 15
18 - Titânio 21
19 • Tungatênio 6
20 - Zlnoo 1
21 * Agalnatolitó 14
22 - Aalanto 37
23 - ApatAta 12
24- Argila 1 15
2$ - Barito 1 16
26 - Calcário 20 3 12 79
27 - Caloário Conchífero 3 1 39

x 28 - Caloário Oaloaítioo 3 3
, 29 - Gaulia

30 - Carvão Mineral 1 1
\ 31 * Matonito 14 20

32 - Diorito 1 1
33 - Doloolto 2 1 14
34 - Eâteatito 2 2
35 - Feldspato 3 2 18 33
36 - Foaforlto 1 25
37 - Gabro 1 1
38 - Gipsita 2
39 - Grafita 5 9
40 • Granada 1
41 - Granito 1 1 2
42 - Louco FlUto 1 1
43 - Hhgnesita 4
44 - Márnore 17 1 2 31
45 • Mioa 2 1 5 1 26
46 • Quarto! to 4 6
47 - Quartoo 18 56
48 - Rooha Potaaaioa 4
49 - Silsx 2
50 - Sádio (Sal-Gena) 251
51 - 7anadlo 2
52 - Venaioulito 9
53 - Caloodõnia •»
54 ~ Griooberllo 1
55 * Anetisto 1 3
56- Sodalito 8
57 - Dianantos 163
58 ~ água 1 1 1 3
59 * água Mineral 4 1 1 1 13
60 - Fluor!to 11 15

TOTAL 50 10 3 63 22 35 10 2 469
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Sallenta-se noste Quadro■ o número de autorização de pesquX 
sa solicitadas para os Estados do Amazonas o Pará e Territórios de Rojj 
dônia, Amapá e Roraima, que somados montam a 1.209, ou seja, 49^ do 
total de pedidos. Esta manifestação do Setor Privado da economia está 
indicando o início da fase de descobertas minerais na Região Amazôql 
ca.

Em termos de minérios existo uma predominância absoluta de 
casslterita (em Rondônia), seguida pelos minerais dê ferro (Pará) ou­
ro (prlncipalmonte no Pará), cobre (Bahia), diamantes (Bahia) e Sal- 
gema (Bahia), que somados montam a 1.71Ul pedidos, ou soja, 70^ do to­
tal. Esta orientação do setor Privado, em relação a estes minérios, 
cria uma expectativa grande em relação a uma grande produção futura 
no Brasil destes minérios altamente valiosos.

III -

0 dlspôndio total do Governo Federal e do Setor Privado pa­
ra Avaliação de Recursos Minerais no Brasil, considerando para o Se­
tor Privado somente o orçamento previsto nos Alvarás de Pesquisa con­
cedidos em 1967, deverá atingir a NCr$ 226 000 000,00, aproximadamen­
te, no período 1968/1971, conforme o quadro a seguir:

QUADRO 1

PROJETOS ORÇAMENTO

1 - GOVERNAMENTAIS XU9 67U
1.1 - Carta ao milionésimo 3 100
1.2 - Projetos básicos 29 629
1,5 - Projetos específicos 116 9U5

2 - SETOR PRIVADO (♦) 76 000

TOTAL (1 + 2) 225 67U

(♦) - Valores estimados

Para o Setor Privado a estimativa dos investimentos baseou- 
se em concessão de uma media anual de 1.000 Alvarás de Pesquisa, cot 
um custo médio de NCr$ 19 000,00 por projeto, de acordo cot os dados 

do Quadro U a seguir.
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rosro ag pesquisa POR b
mtlDADES DA FEDBRACÂO

TIDADE DA 
FEDERAÇÃO iwráRios

ALVARÁS CONCEDIDOS - 196? CUSTO MÉDIO I«CrS

NO de
Alvarás área (Ha)

Custo Total 
da Pesquisa 

NCrS
Por Alvará Por Ha

>ndônia 
lapa
:açonas
ira

»ará
JTglpG
iraiba

.agoas 
írnacibuco

^ia

ias

nas Gorais

o do Jamirc 

pírito Saa 

o Paulo

Cassiterita 
Cassiterita 
Casslterita 
Manganês 
Argila 
Talco 
Amianto 
Calcario 
Calcário 
Bent^nita 
Calcario
Caulim o Argila 
Argila
Cobro
ArgilaA 
Manganês 
Talco o líagnosX 
ta
Calcario o Ar­
gila
Diatomito 
Calcário
Agua Minorai 
Mármore
Zinco, Cobro,
Chumbo o Prata
Apatita
Baralha 
AntiEionlo
Caulim
Argila
Agua Mineral

Feldspato o Mica 
Agua Mineral

93
5

11
60

7
1
2
1
1
1
1
1

3
1

1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

2
1

53 760
2 500
5 500

30 000
3 500

500
8

500
357
250
238

69
2 000
1 397 , 

3,6

56

500
16
17
93

100

l£0
420

11

22
405

1»5

7
0,7

1 059 852,00 
uo 000,00

127 600,00 
1 609 980,00

45 000,00 
7 500,00 
9 200,00

12 000,00 
65 000,00 
15 000;oo 
50 000,00 
13 728,00 
38 710,00

200 000,00 
343 621,00

10 000,00

28 932,00

27 800,00 
8 121,00 
5 000,00 
7 000,00

30 000,00

130 078,00 
22 500,00

5 150,00 
2 000,00 
4 000,00

30 000,00 
2 450,00

44 000,00 
1 300,00

11 396,26 
8 000,00

11 600,00
26 833,00

6 428 57 
7 500,00 
4 600,00

12 000,00 
65 000,00 
15 000,00 
50 000,00 
13 728,00 
12 903,33 
50 000,00

114 540,33
10 000,00

28 932,00

27 800,00
8 121,00 
5 000,00 
7 000,00

30 000,00

130 078,00
22 500,00

5 150,00
2 000,00 
4 000,00

30 000,00 
2 450,00

22 000,00 
1 300,00

19,71 
16,00 
23,20

12,86 
15,00

102,22 
122,45 
130,00
42,02 

200,00
57,68 

561,02 
200,00 
245,97

2 777,78

516,64

55,60 
507,56 
294,12
75,27 

300,00

309,71

285,71
181,82 
,71* ,07

1 633,33

6 285,71
1 857,14

TOTAL 211 102 838,8 3 995 522,00 18 936,12 38,85



- 13

IH®! -

Os quadros a seguirs mostram os valores previstos paraospr^ 
jetos do Governo Federal®



CARTA AO MILIOilfelMO 
qHowoqaw db realizas^ (dados físicos)

ITEM UNID. TOTAL ATÍ 1967 1963 1969 1970

a) - Compilação, geologia descampo,in­
terpretação e restituição. Fçlha Ge£ 

lógica de 68 x U5 46 14 8 12
b) - Gravação/Impressão (publicação) ItlOOOOOO 46 10 18 18

CRONOGRAHA DE APLICACÜE3

FONTES TOTAL RECEBIDO
ATá 1967 1968 ; 1969 1970

Orçamentários „
Extra-Orçamentarios

4 700 1 600 (♦) 720 1190 1 190

TOTAL 4 700 1 600 (*) 720 1190 1 190

csssae»

NATUREZA TOTAL APLICADO
ATá 1967 1968 1969 1970

Pessoal 1 158 J82 180 298 298
Outros custelos , 119
Serviços especializados técnicos 520 357 357
Equip. instalações 680 252 72 178 17Ô
Material permanente 906 322 108 238 238
Inversões financeiras w «■ o» «•

TOTAL 4 700 1 600 (*) 720 1 190 1 190

(♦) - Ainda nao forara liberados NCr$ 150 000,00 de 1967»

1



-PKOJBTÕS básicos

CHOltOQBÀhA OS RBAUSAÇObs (PAPOS FÍSICOS)

CHOHQGRAMA DOS RBCEBIMBjMTOS

ITEM UNID. TOTAL EXECUTADO
ATá 1967 1963 1969 1970 1971

Mapeamento geológico em esca 
las de 11250 000 e lilOO 000. Km2 1 405 500 755 000 100 000 198 000

■ ■ ........  ,.
150 000 202 500

CBOHOgRAMA DE AFLKACÕSS

FONTES TOTAL RECEBIDO
ATá 1967 1968 1969 1970 1971

Orçamentários
Recursos Externos (USAID)

32 013
2 680

2 920 (1)
2 144 (*)

1 900 t 
134^5

5 562 % 
13U

8 987
134<*>

12 644, 
134f*>

TOTAL 34 693 5 061» 2 034 5 696 9 121 12 778

(♦) - Taxa do conversão cambial» 1 US$ - NCr$ 2,70
(1) - Ainda não foram liberados NCrS 600 000,00 de 1967.

NATUREZA TOTAL RECEBIDO
ATE 1967 1968 1969 1970 1971

Pessoal 3 W 506 207 573 915 1 281
Outros custeies 1 253 7o 253 425 608
Serv. contratados 20 894 3 038 1 240 3 437 5 492 7 687
Equip. instalações 3 482 506 207 alo 915 1 281
Material permanente 5 226 761 310 1 374 1 921
Inversões financeiras *• •HO «» 1*

TOTAL 34 693 5 064 2 OJU 5 696 9 121 12 778
1
H 
xn



PROJETOS 3Sj^rFICOa

CEOIiOQEW Doa REgEBJMSIfTW

ITEM ÜIíIDo TOTAL EXECUTADO
ATá 1967 1968 1969 1970 1971

a) - Sondagens exploratórias 
e desenvolvimento.

b) - Prospecção geoqufmica
Metro 

Amostra

wm» AMSASüsa

FONTES TOTAL 
... ......

RECE3ID0
ATE 1967 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 
Extra-orçam^ntarios 
Recursos proprlos 
Recursos externos 
Outros recursos

116 565 
*»

3 500 (*)
10 000

12 120 (1)

«*
1 oõo (2)

10 140 
*

1 230(»)
7 000

27 906 
*

1 230 (♦)
2 000

27 737 
■4»

641 (♦) 
, 4»

38 662 
«B

399 (♦) 
«B

TOTAL 130 065 13 120 18 370 31 136 23 378 39 061

(1) • Ainda não foram liberados NCr$ 1 250 000, QO de 1967* 
(2) - A ser liberado em 1967 para o Projeto Potássio.
(♦) - Taxa de conversão cambial: 1 US3 « NCr^ 2,70.

NATUREZA TOTAL APLICADO
ATE 1967 1968 1969 1970 1971

Pessoal
Outros custeio» 
Serv. contratados 
Equip. instalações 
Material permanente 
Inversões financeiras

1 212
606

7 272
1 212
1 818

1 968

11 806
1 968
2 951

BB

3 2^

18 8tó 
3 VA 
& 717

«B

2 854
1 267

17 123
2 854
li 280 

a»

3
1 858

23 1197
3 916
5 871i 

o»

TOTAL 12 120 18 370 31136 28*378 39 061
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IV .l - Qovgrno PofeTal

Dois aspectos principais ficaram evidenciadas pelos dados a# 
teriores e pelos trabalhos realizados pelo grupo:

1) - abertura do diversas frentes ou projetos pelo D.iJ.P.M* para 
pesquisa de minérios carentes ou deficientes, dentre os 
quais salientam-se cobre, fósforo, zinco, potássio, estanho 
e níquel, que estão sendo pesquisados em diversos Estados e 
Territórios, conforme mostra o quadro 1?

ii) - para agravar ainda mais esta dispersão de esforços e consi- 
derando somente o âmbito do Governo Federal, vem-se observa# 
do, depois da institucionalização das Superintendências Be- 
glonais de Desenvolvimento (SUDAM, SUDEííE, SUDSSUL, etc»), a 
alocação de recursos financeiros destas Superintendências p# 
ra a Pesquisa Mineral, multas vezes em descompasso com a Po­
lítica í&cional e atendendo, fundamentalmente, a interesses 

regionais*
Êste aspecto das Superintendências Begionais, mostra-se, do 
ponto-de-vista econoaico-administrativo, bastante grave, re­
sultando, entre outros, nos seguintes problemas:

1) - formação de diversos grupos de geólogos e técnicos, se­
guindo orientação diferente, guralmente, entretanto, d# 
plicando esforços;

2) - repetições de trabalhos;
3) - montagem de laboratórios, equipamentos de sondagem,etc* 

sam nenhuma padronização e na maioria dos casos, apre­
sentando produtividade baixíssima. 0 exemplo a seguir 
g frisante, para a pesquisa de agua subterrânea, consi­
derando a média de produção mensal per perfuratriz:
- Cias. Particulares - 70 a 100 metros.
- órgãos Estatais:

A  ............................. 50 metros
B *............................  metros
C....................................... 23 metros
D ........... ..... 20 metros
S ..................................  20 metros
F «•••*•••••••••••• 15 metros
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Face a estes dois aspectos, recomenda-ses

1) - concentração total de esforços e recw?sos em projetos sele-' 
ctonados5

2) - submissão a aprovação previa do Departamento Nacional da Frç 
dução Mineral de todo e qualquer projeto visando à avaliação 
de recursos minerais.

Êstes dois pontos serão controlados rigorosamente pelo Orça- 
mento e pelos PlanoiDiretoros.

iv.2 - Setor Beivado

Podendo o risco da pesquisa mineral pelo setor privado ser 
diminuído com o fornecimento de informações basicas, quase sempre pre- 
paradas pelo Departamento Nacional de Produção Mneral, pelo apoio fi­
nanceiro, cuja regulamentação esta sendo fixada polo Banco nacional de 
Desenvolvimento Econômico e, finalmente, através de incentivos fiscais 
notadamente no Norte e Nordeste do País, recomenda-se$

1) - ampla e rápida divulgação pelo DNPM dos Relatórios dos proje 
tos básicos e específicos;

2) - financiamento a pesquisa minorai;

3) - permissão para que sejam utilizados em pesquisa mineral nas 
areas da SUDENE e SUDAM dos recursos recolhidos através do 
artigo JU^lS do Imposto de Renda.



HtfjjICTOB DB A^AL^ÇgQ DE RECURSOS MIKERAI^. DAS

A fim d© so avaliar os problemas d© superpôs  t° o duplica­
ção d© esforços indicados anteriormonto, como resultado das atividades 
das Superintendências Regionais, são transcritas a soguir o Orçamento- 
Programa d® SUDENE, SUDAM 0 SUDESUL, conforme foram encaminhados ao 
nist4rio do Planejamento e Coordenação Geral» Confrontando estes pro­
gramas com os do Departamento Nacional da Produção Mineral, tornam-se 
evidentes as afirmações c recomendações feitas? sobre a necessidade de 
uma subordinação ao DNPM dos recursos financeiros pára estes projetos»

Wtó

(DADOS FÍSICOS)

*
tniw» TOTAL 8Tál9Ô7 1968 1969 1970

Prospecção Geoquímiea

Exploração Mineral

ha

ha

26 550

15 710

7 300'

2 300

5 650

Ü 010

7 200

& 200

6 hoo

5 200

orno

(Ek KCr$ 1 000,00 de 1968)

FONTES TOTAL ATÊ 1967 1968 1969 1970

Orçamentarias
Extra-Orçamentarias 
Recursos Prõprios 
Recursos Externos 
Outros Recursos

5 685,50

560,85

1 <135,50

73,85
-

750,00

U87,00

1 500,00 2 000,00

total 6 2M& 1 509,35 1 237,00 1 500,00 2 000,00
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(BW 1 000^00 d® 1968)

A.

MÜRE^à '

:^sg?$sírjc^ííS!«íê’2^^

TOTM.
■

ATÉ 3W .

-'•1 05^00 .

çSBísssaMSSffiewpraí^^
.

j^^íBEKRnwMJTmrBia^^ 

; ■ • ■ ■ ■

. ■/. 1969 J

£^XWF^t<Sí^*^^Wí«JM3«SÍ^

.- 1970 ■

Passeai 3 056,00
. '' ' ' '

■700900 ' '86O?CÓ

Outros Custeio s
K/

3 095,00 ,. ; 360,00 . TOçÓO í 1 mo^oo

ôb^s <;

.
95.935 95,35 ■’ €® .

■ J;' CjX3J • 2
■'T-:h• *

TOTAL
sucae

[■''■■■’ : -; '

8 21iM5
^rtóéGbÓÉaZtt^

1 509ã35 ■
aWKMrx«sr3STOZ»3^wésssr3®^í»^

- 1 237?O0 / iw^ôòf^y a 00.0^00

B3TW.?ínVt!»5rcrM'-r^W«W*»C6>W<5»^

iv



.É a pesquisa -mineral a etapa vital no conhecimento geolóí?'. 
dà rogião» Através dela ó possível a qualificação © ■Quantificação c,-. 
jaMmontos de importância ccononica, permitindo destarte uma defiMçf.c 
sobre a viabilidade de aprowitamento do determinado... bér*j mineral. D?á> 
tro do projeto pesquisas minerais e tecnológicas, objetivasse a curte 
c medio prazos o conhecimento de depósitos de cobre, potássio, gipsnss, 
fósforo, titânio, chusto, níquel-eromo e tungs-iênio-molibdânío.

1» Cobre: Pesquisas geoquímicss, geofísicas 0 .sondagens explora 
toriaa e de desenvolviserto na região do Vale Cm*açá,- eó horto do Est&. 
do da Bahia» es coopoTsqto com aMssão Geológica- Alças*: Os trabalhos 
Gcoquímicos estão cm. fe.ro adiantada estando previsto sonora 1953 as < h 
pas de geofísica e sondagens* .

2. Potássio: Os trabalhos do pesquisa» contemplando soncte;c 
profundas e de grande diâmetro serão efetuadam eonjuntsmcnto com 
DXIPM^ num somatório de esforços o verbas que oculta no conlxaimsní .;■ 
róal potencialidade das reservas de sais potâaciccs ozlste os CrT 
polis» no Estado de Sergipe. Devido ao alto custo da-pGsquiin.es po­
ta será tentada uma guploaentação de recursos junto a org^trnes fira..; 
ciadores, dentro do esquema que for traçado entre a SüDEEE à o DiiPii, 
V Gipsum: Sencagnns exploratórias visado quantifica:.’’ os depo*
Mtos gipsíferos da região de Trindade, no 2^r.cípio de Ipubi,. Estado 
dò Pernambuco, objetivando-se, a partir de reccrva áodide» a produção 

;de\enxofre elementar a partir dessa materia^?:^^ miúersl.
■ / 1 k» Fosforo: Trata-se também de pesquisa a ser recli^ em eo^ 

operação com o DEPM9' inMuindo^se prospeccão ^©químícâ;ç sondagens 
pl®ratorias na faixa costeira compreendida enia-e Olinda (PE) 0 Casa;, 
ve! (CE).

5® Titânio: Sera dado prosseguimento â rasquisa :de RiÂhr.lo p . 
.aeio dé poços e trinchais na região d® Indepí,ndâne.ia (C3'f, cbjot? 
do o eoriheclmanto em dij baihe dàqúMa província rutilífe^s» •

6* Chumbo: Apos eompatíbilização de trabalhos dom'o DITPM, ecar *■ 
a SUDEEE a pesquisa da interessando, a provínciabai­
ana, situada a. nòrdestu do rio Ps^amirim. AÍ? sa convênio com o Labo­
ratório de Geqquímica ''ia V.F.Ba, será efétuade prospeeçao de- detalho 
nas ocorrências, durante o mapeamento geológico, detectadas*

7» níquel«CroE3'.-. Ih?v5.do à associação pí ragenetlca 'entre os dois 
qlomentos» freq^en^seí^o associados a maciçor básicos e ultrabásicos-

pGsquiin.es


foram o níquel © o eromo grupados ©a tarefa unica^ Tais elementos e 
respectivos associados serão pesquisados ppr geoquímldí^® detalhe, ge^, 
física o sondagens exploratórias em Catingueira (PA) . Jacobi^

3o Tungstenio«-ik>libdênioí Tais elementos asspd|&Xòs aos Tacti- 
^tôs-eseernitos da região do Serido (RR e PA) serão pie pisados, em co® 
operação com a Missão Geológica Alemã, por gooquímiçq d^j reeonhecimen- 
to, seguindo-se sondagens exploratórias no Maciço das ^à^ímadas, Muni­
cípio de Lages (M).

2 -

QUADRO .

(DADOS FÍSICOS)

■I T E H .. <; WID, TOTM» Alá 
19«7 •i^óè 19ó9 1970

V<‘’ . - “z. . ,
1 ?- Construção» aquisição de 

terreno 100 ** w» «• .

Análises químicas 100 32,2 31,0
Petrografia •

■ ■ % 1Ó0 «1 'íO 25,9
Cartografia e Aerofotogram* 100 -4» 22^5 16,8
Tratamento Mecânico 100 «» 55,5 à5,5

2 V® Construção 100 O 100,0
Analises químicas 100 «9 53,6
Potrografia • f* í '••fflt hi,7 58,3

'Cartografia e Aerofétogram» ICO * 1^7 53,3

•3 - Levantamento Aerofotogramá- 
i triço e àeromagnetométricos £ " 10& •* 65,1

Ú r Complementação e/ou instai^ 
? ção de equipes de campo ICO iÜ» 31,8 31,8

Manutenção das equipes do 
/ campo iqo ■f® 32,1 39,3

5 - Instalações das equipes du 
campo " £ 100 •I» <^06 23j2 23,2
Manutenção das equipes de 
çampo ' 100 *

•/. í;

•• ■ ' ■ 52,1 50,0

6- Instalação e preparação das 
equipes de campo 100 .9» • - 100,0 c*
Manutenção das equipes do 
campo 100 .w» 'f •iüi--.- Mb •»
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1 coo da 1?68)

FOICES

xssnwcsrasara®

TOTAL

X 
Vr3 

1

U
J 1967

JTSOSEjSEBr^íE f» «D*WU3ttM«M

1958 1969 1970

1 » SUDAM 1 365 45* 750 325 290

2 a> SUDAM 750 *» C 9 h50 500

3 «* SUDAM ?. 150 oa < » 750 1 hOO

h «> SUDAM 2 500 ** Oco 800 900

5 - SUDAM 1 uoo t» /£0 hco 550
6 SUDAM 460 w ♦ > 210 250

TOTAL 8 <525 «a 2 OCO 2 935 ' 3 690

jg^üo 6

um uw$ 
tnorS 1 000 de 1968)

\ KATUREZA
.1

sr:»iw su .asozcHaMíccre

TOTAL ATá 1967

«.- «ttjeasew

1968

íJKísTEanLJX^EtfiEr.^xwicr*»*:

.^9
wBWKjRWcsaseQiaueaaeaiCM

1970

Outros CustMos 5 150 fíl 700 1 650 2 800
ObrÀs IlZO C» 220 200 V»

/
Eí^ipo e Instalações X 155 sra 110 U02^5 3Ü2,5

Material Por^anent© :i 870 e^o 682^5 5Í7.5
Inversões Finaneeiras 30 CM» 50 w c»

TOTAL 8 625
-r>r- <xn»»w<ai> >-a

2 coo
....   ri; .JJMKC

2 935 3 690
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Inplontaçto dn XoWat&lcg aa Balítt análises • c<í;:; 
rG»rafia$ cartoeraXIn u >Vir“éfatO3x\H^ vral^r^Mio s^salr-j,,

^xlste nu aiujuiMa labsratvri? <U
^olizar as análises ne cessarias af« bca andai sento dos tvp': - Àbos

rice® P9T &$Q9 çg regidos tra^Loô» na dopenfecla dss 
boratórios dç Sul do Pafs0 Esta dspéndtmaia acarreto. sorios problotíac 
pola o freto aó^éô da ronoíscu dàâ am&ã&faâ ò a d^aora nô tâcõbioõútó 
dos xe sulcados cw anh. inef' « ja c^ç^rnram £( zww -lo ? c# >2 aescs 
-> oneram brstaata o cir«t; do vtas , tbvAeiüoatt , ip^'^ a ;-’;^ av? tia. *
balhcs torna-se ^sls -\?rr?do,, dbVlic rs irst^ ru- çnca rcc-?. otíGJ^y. 
doDOraSu ’ r X

A ha09333 dado tk. .^'steluçao de labc-raVSx»10ü «• Va£í’ s 
alisaçao do qualque r p:*f> pramação goolá^ica pd s á roctlo - X<$. \-so 
or ainda em dGCO^cnci. i ú? GU^en vo gre.dut5.7a do dc ; c:- ;J.çcs òe.?
companhias pr.rtlcúJare: !( crfjSoa estaduais o :• £J>u?af7.? f

At'jeJ.aonts i. ^io?’ parto dos traba? i o> gcol^gU- r est-l cur . 
centrada na nmaüoMa <t'i.ep.tal (Parü.í Parunhik t Golâs^ U4:;j ~::o;jjo.; Íc7. 
ritório Fadsral do r-oupa Ccw bava nisto at tulh&i-ic.? EalóS' ptja ice'.- 
llaac^o do pilKtlro labcnat&rio <1966) r.

, 2» Conatruçuo dos seguintes laboratír5 cs on uafiaunenéliftes ci4 
ELt^anj petrografia? cartografia o aei*ofotogr£j:âtria.;

^vaado^sa em consit eraçSc & dir-r ucls eutr< 
íiunars o Bel0m; qualquer trabalho realizado r.e âroa da s^ss-culy. Q-lírt 
tal (Amazonas^ Rondon:..i{ Roro.lwa e AcrG)v fic aria na dapciKeacia do 
borat-Srjo ds cí.u .>3 cosmos prob! onas císí

1 • - Dia tfAcí.an ;
2 «- Frste dan 'iiicstr&s por via aárcaj
3 - Demore na ?osultado das análiseK*
ü que ccntrí*-u.rr. jara onerar as peLq^iscs

por isso achamos ccnvcní.int» a instal&çao de ia segundo 7 eboratórJo e^; 
sedo em Manausr levan.o» Je eai coirdduração qi.c a partir 1959 03 tr*> 
balhos de csnpo nos T’?}*\tò<lús du Foi ólai <2 I oiiú?oie (gv-vL^pc) jn e?.‘ 
tnruo em fase bastante uãJaatada. apr-a-sentam c or» voluEd cüíiSidorHVc»
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d© amostras para serem analisadas»

3o Levantamentos AerofotogramQtricosg fotografias aéreas, mapas 
planin^tricos e mapas geológicos 0 Levantamentos aeromagne tome tricôs í 
indicações das anomalias«

Nos anos de 1969 e 1970 haverá necessidade de 
contratação de serviços de Companhia especializadas em levantamentos a£ 
reoss nas áreas que forem consideradas prioritárias para os trabalhos 
específicos®

Estão previstos dois tipos de levantamentos aéreos» levanta­
mentos aerofotogramótriços e levantamentos aei^magnetométricos®

Êstes últimos, realizados em áreas pré-cambrianas9 nos forne­
cerão as anomalias geoquímiças que serão posteriormente estudadas pelas 
equipes de prospecção hidrogeoquímicase 

*
A verba para os dois tipos dó levantamentos aéreos estão en­

globados, pois a sua aplicação será função dos orçamentos a serem apre­
sentados pelas Companhias especializadas®

U» Auxílio aos trabalhos de pesquisa mineral ou de caráter seme- 
Ihanto a serem executados por órgãos regionais»

Muitos dos órgãos Regionais já têm trabalhos 1 
niciados em diversas áreas da Amazônia e periodicamente encaminham seus 
c\rçamentos ou projetos a esta Superintendeaeias pedindo colaboração pa~ 
rà conclusão ou continuidade das pesquisasa

Áreas onde já estão programados trabalhos de campo por órgãos 
estaduais das diversas unidades (I968 apenas)t

1 - Áreas do pré-cambriano na Zona do Rio Xinguo
2 - Trecho medio do Rio Jari®
3 - áreas de S« Felix do Xingu»
U - Programa de carvão mineral no Rio Xingu®
5 - Pesquisa de Cassiterita, ouro e associados na bacia do 

Tapajós®
6 - Norte Goiano entre cs paralelos 123 e 13 e# áreas entre as 

cidades de Peixe e Paranão

5® Estudo Geoaconômico das principais áreas de garimpagem da Am^ 

zônia Legalo



®ÍI< C@m ®ste pr©jeto^W$W $
d0s„;4»e ■ Ihs.^p^mita ®vaJ4.ar as reservas ©inoral^' dasí^.^,;; ^rsMssoras 
=^|^ âe ga^tóp©5 bem cm) © estudo da viabiXidade: á^^^hcio^aliaaçlo 
-clbs motôd^^: trabalho usados» Esta© previstas as se>»

midád.ès da.AsáwMáj nas stítw jjrihçipàís araas^âe garisp0»
1

■2

Roraima? Igarapés da Serra âo'\Tàp^qUG^ e ©u«
• '* • •• . •• ’. , *■• : 1

'KondêMaí Á© longo dos rias JarMura^ 
ná e outros» • 1// . / *•
Amap&s Igarapés da regi-â© de ^aÁta fêarWW 
fceceira .dos rios Cassiporá* Ç’M$oé^^
P-arát ^egiSes do Alt© Tapajós^’&árab^ .
Goiás t Ci^hsei^

6^yMar^hÉo% Bio Gurupi® . . " -
- ^Ig^atO? Grassos R$gi& do-ri© da&iQ^

: WB’ ' . " ; ;?v:é-V . ’ ' '

6® PrõspscçSo • G&eqUÍsica visando mínèrsls- nó País ©

e^açterístieaS da regXsàiM^nso b~e\n
.grande'ebhsrtwía dlficuldade^ás acessájM

^^prospbégio M.drogeoquímlca será- apllcadà os
a@r«mgBst©saftrl$p3 ‘ efé^

9 poáí^élmnte nas áreas do projetoos rios

■: • ; WX&O TOÍBL </A^
JíÁl__ JjlIaÍÍ

■ 23^ .
SMíXSWHEff^<>W

1970

á ser esteada® “ 
'Área, d© /©Stuâo

'■ ■ ■' ' ,, ■ ■ -

Km2 35 ooo.
65 S1U

; ., ' C ;• •-■’

".'i ■ .<p.i W‘oso;
1U 000
20 200

7 .oco 
30 011- 

^^4»CW<»KS

,' . TOPAI. W.-
L<ai^rAíáazr*’i^iw^

9$ 21k. 2j' ;000 soo
i«Eír43iS3'í»»a.;ttja

37 OU
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1 000 d® 1968)

ESTADOS TOTAL ATÔ 1W 1968 19á9 1970

1 - Total 5T0 X2Õ ’ 200 150 100
RGS 570 120 -f 150 100

2 0 Total 9A0 3/|Q ■• ISO 3 250 ZíOO
RGS 5^|O 1^0 150 1 300 150
SC 3Õ0 ca J: 150 150
PR . 100 100

f TOTAL GERAL
Í^óV^/7^7 ", -■ ••;■ .

1 510 : ..... 350 400■ ’■ \ ... : 500

lo Sste pro^et© consta do seguinte: Es àudô hidrsgeolõgieo 
á^a de 35 000 Km2 no Rio Grande d© Sul compreendéhd© a faixa Sudoeste 
Imolada por secas o enchentes esporádicas a Betada pela isoleta que 
^^a^por Itâqui, Alegrete, Cacequi, S« Gabriel, Lavras.® Bagá, e pelo 
limite stâ. 4© Estado» Ao norte desta isoiêta © ainda çonsiderádá wa 

fai^a d® reflexão estreita»
y, 'l;k‘ i .

0s trabalhos serão:

1) Coleta d© dádos existentes:

a) Gedigieos

■ h) Cliaatologie©s.
0) Edafologicss 
d) De vegetoçB> 
e) Éconêmicos 
f) Demográficos 
g) Agropecuário 
h) Htdr&Logicc® (de superfície)

■2) Trabalho easpo: ■

a) Mapeámeat© da® áreas divididas es DireçSas SUDESTE^ A, BÊ



»» XO "

C5 D compreendendo, Ifepa Goológicoç Climatol6gico9 Hidrc» 
geológico, YeretaçMog Eda^lêgico e Hidrologico (superfície)

b) Sondagens pg-xa construção de perfis e verificação de níveis 
práticos©

o) Sondagens Eco -batimetricaso

2» Êste projeto consta do seguintes P^ocedox» u avaliação de jazJL 
santos míço.vais que occ-rrea na área-da S^lCSf^Ls 0 projeto da lnportân>- 
cia especial as avgilas. í^cârios e ils&aita no Rio Grande do SwLispís 
eratamants no Escudo rdC£ru'idt4^

tanto, 6 pr&vis i;© o seguinte crono^Á’aa>a«
1) Escolha da «.x^a a sor pesquisada (foto aóroa e mapas)©
2} Pesquisa de.s C^orrcncias0
5) Mapeamentos cji escalai convenientes a
4) Análises df laboratório©
5) Cubages naçuslas jazidas que se ffiü.sr.raia
6) Relatovins f^z^í.Su

i Enquanto perwm-c®r atual jurisdição da SUDESTJb, somente o
Escudo Riogx^defeSe se.rA íí-tacado*

\ Qs rainerioa !trtallcos, Wnlf?üMta<. CosjiterjLtaj Gal^Mra5CaJs. 
contrita, HoliMenita S€-rã#i estudados px^feroncialsenta pelo D?PM0

\ Tempo previsto? anos©
\

U « À^AgA®

,iamu iin.
nw/u*uau»aMJ*g«x-wnw ■.wi»r»jTalcvm.4C7»OT>--»-' t* ir> i *w

(Mg^o
>csm»-x4E*«3«mm>4 »»«»«««

TCEAL 19^8 .1969 1970

DliPM 99 91U 3.2 7é<i 34 658 52 49Ó

Superintendências '

<X»auM3»*XX*^»M^M3ÍX^t T^2ir^-a-iwrírn-rc^j?íiJ»e>efc-3r x h « - r-t

34 3.25

4 

fcxrrrv^V^-x^-jcs rx wipc*-t^

3 ICO Ü 855 6 190

%25c3%25ad.Su

